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Resumo
Introdução: A formação na área da Enfermagem em Oncologia nos Países de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) reveste-se 
de elevada importância, no âmbito da necessária melhoria assistencial. Nesse sentido, a Fundação Calouste Gulbenkian, 
na sua missão filantrópica, contactou a Escola Superior de Enfermagem do Porto (ESEP), que em parceria com o Instituto 
Português de Oncologia (IPO) do Porto, disponibilizaram um Curso de Pós-graduação de Enfermagem em Oncologia a 
enfermeiros licenciados de Angola, Cabo Verde e Moçambique, com a finalidade de responder às necessidades formativas 
emergentes nestes países. Objetivos: i) Descrever o processo de desenvolvimento do curso de pós-graduação e ii) Refletir 
sobre o impacto do ensino em modalidade e-learning no desenvolvimento de competências. Material e Métodos: O curso 
de 30 ECTS desenvolveu-se em dois semestres no ano letivo 2021/2022 e integrou oito Unidades Curriculares (UC), com 
aulas de tipologia teórica, teórico-prática e orientação tutorial. O conteúdo lecionado foi ajustado à realidade da doença 
oncológica nos três países e necessidades de formação dos enfermeiros. Resultados: O curso foi lecionado por docentes da 
ESEP, enfermeiros, médicos, farmacêuticos e nutricionistas do IPO/Porto e dos PALOP. Frequentaram e concluíram o curso 27 
enfermeiros. As aulas foram lecionadas de forma síncrona e disponibilizadas em formato vídeo na plataforma moodle, para 
colmatar as falhas de rede da internet, que foi uma das maiores dificuldades referidas pelos formandos. O uso de plataformas 
digitais durante a pandemia foi uma circunstância facilitadora para a utilização da ferramenta Zoom e a partilha de uma língua 
comum também facilitou o processo ensino/aprendizagem. O interesse e perseverança demonstrados pelos formandos foi 
um aspeto positivo, bem como, a articulação e mobilização dos conhecimentos adquiridos para a prática clínica. A conclusão 
do curso foi assinalada com a realização do I Congresso de Enfermagem Oncológica dos PALOP, em formato online, onde 
os estudantes tiveram oportunidade de divulgar trabalhos desenvolvidos nas diferentes UC. Conclusões: O curso foi uma 
experiência desafiante para estudantes e docentes. A sensação partilhada foi de um propósito inteiramente superado. Esta 
pós-graduação revelou a utilidade da formação e-learning na aquisição de conhecimentos e a mais-valia para a qualidade 
dos cuidados de enfermagem em oncologia.
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Resumo
Introdução: A Pandemia de COVID-19 teve um grande impacto nos profissionais de saúde, nas famílias e na pessoa em 
situação paliativa e fim de vida. As medidas globais para reduzir a contaminação, obrigaram a mudança na prática dos 
cuidados. O medo de contrair a doença, a restrição de visitas e o uso de equipamentos de proteção individual, desafiaram 
a comunicação entre a equipa, a pessoa e a família em situação paliativa. O sofrimento da experiência de fim de vida, foi 
agravado por períodos de solidão. A síntese de evidências produzidas, pode informar a tomada de decisão e as políticas 
de saúde para futuras pandemias globais. Objetivo: Mapear a experiência do profissional de saúde, da pessoa e da família 
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em situação paliativa, durante a COVID-19. Material e Métodos: Scoping reviews seguindo a metodologia JBI. Recorrendo 
ao mnemônico PCC (População, Conceito e Contexto) para definir os critérios de inclusão. Estabeleceu-se a população, 
profissionais de saúde que integram equipas multidisciplinares de Cuidados Paliativos (CP) e em fim de vida, a pessoas com 
18 anos e mais e suas famílias. Conceito: experiência do profissional de saúde, da pessoa e da família em situação paliativa, 
durante a COVID-19, contexto: todas as experiências em contexto de CP e fim de vida. Após uma pesquisa inicial e definido 
o mapa de conceito, procedeu-se a pesquisa nas bases de dados MEDLINE via PubMed, Academic Search Complete, CINAHL 
via EBSCOhost, MedicLatina,via EBSCOhost e RCAAP, recuperando artigos em Inglês, Português e Espanhol, desde março 
2020. Resultados: A comunicação foi a experiência transversalmente percecionada pelos participantes. I) As equipas de CP 
tornaram-se gestoras no controlo de sintomas complexos e revelaram sentimento de bem-estar quando utilizavam medidas 
de proteção individual. II) as pessoas referem sobretudo isolamento social, perda da dignidade e insegurança. III) a família 
desejou permanecer junto ao leito e acusou sobrecarga acrescida, apesar das novas estratégias utilizadas pelos profissionais 
de saúde na prática dos CP durante a Covid-19. Conclusão: O tempo pandémico experienciado, patenteou a importância 
dos CP, elevando a notoriedade destes, no entanto, é necessário que as devidas entidades compreendam estas necessidades 
e as apoiem.
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Resumo
Introdução: No contexto de cuidados paliativos, iniciar uma conversa sobre certos temas é amplamente reconhecido 
como sendo difícil. Os estudos demonstram que ferramentas em forma de cartões facilitam a colocação de pensamentos e 
sentimentos em palavras, principalmente para discutir questões de fim de vida Os Jogo de cartas são uma estratégia ética e 
viável para uma abordagem centrada na pessoa e na família. Objetivo: Criar um jogo de cartas colaborativo, como estratégia 
inovadora em saúde, ética e viável. Tratando- se de uma técnica de comunicação estruturada e organizada. Permite avaliar e 
intervir em múltiplas necessidades da pessoa e da família em situação paliativa e fim de vida. Material e Método: método 
misto para descreve as três etapas de construção e validação do jogo de cartas colaborativo. Fase I- Estudo Exploratório, fase 
II- Estudo Delphi e fase III- Estudo de Múltiplos Casos. Participantes: amostragem por conveniência, foram recrutados 100 
peritos, profissionais de saúde, a exercer funções na área de oncologia e/ou em cuidados paliativos (fase II). Seis doentes e 
sua família, internados numa unidade de cuidados paliativos e quatro profissionais de saúde (fase III). Resultados: O “Pallium  
Game” é composto por 93 cartas: 2 Cartas “Start”, 23 Cartas “Família”, 16 Cartas “Suporte”, 10 Cartas “Impacto”, 23 Cartas 
“Significado”, 11 Cartões Crenças”, 8 Cartões “Intervenção”. Análise de conteúdo das respostas do questionário de avaliação, 
surgiram quatro categorias: usabilidade, instrumento de avaliação, comunicação e relação terapêutica e, significado na 
utilização do jogo. Conclusão: O jogo colaborativo, foi considerado uma estratégia inovadora, útil e eficaz em cuidados 
paliativos. Permitiu criar um espaço para que as pessoas e famílias pudessem explicitar sentimentos, vivências atendendo 
à miríade de necessidades físicas, psicossociais e espirituais. Nossas descobertas sugerem o uso do “Palllium Game” como 
abordagem útil com impacto para discussão de tópicos sensíveis em cuidados paliativos. 
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